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Dentro dn poucos dias, devu f< tit’-H* o iitiputtanto pleito o- bu toral, do «i u ti tein de salin- os üscolh ios d» provincia, a- liinde r epreso» ta rom no parla- ment · na»: uiidl » s altos inte rosaos d») ptiiz.O t .Verá, a bemunorita o glo­riosa provincia, que primeiro fleque nenhuma nutra do iin- perin, don o brad*) honroso da liboitacío total do seus escra­vos, tom um compromisso do honra na bita, quo está prrv- te.s a decidí r-se.K’ occasiao asada do nossa provincia mais uma vez affir­mai· osseus nobres seutiine.n- tosdo indep mdencia o plnlan- tropia.Depois dos iueulto-, o dos ultrages inqualificáveis, do quo foi victima, só uma depn- tacão unanimomouto abolicio- nista poderá vingar a affronta, quo lho fizeram íilho  ̂ degono- rados e inimigos pequeninos.Mas, cm districto algum da provincia, a questão assumo um caracter mais serio do quo no da Capital, a séclo do movi­mento abolicionista do Coará, o nosso centro civilisudor.15’ candidato por este circu­lo o integerrimo libertador e incansável jornalista, Dr. Fre­derico Augusto Boiges, o mo­ço do caracter iuquebrantavel, quo sotopondo todos os intores-, ses pessoaes o politicos ágran-j do idéia da libertação de sua provincia, sacrificou-se ás iras; do um governo negroiro, o, continuou cada vez mais firme e dedicado no posto avançado e arriscado dos combatentes da ! liberdade. jA liga escravagista, com-; posta de ripnrdos o miúdos, cea­renses sem consciência e som coração, apresenta, como com­petidor do nosso illustre ami­go, ao Sr. bacharel Manoel Antonio da Silveira Torres Portugal, politico atrazado e retogrado, quo nunca advogou urna idea generosa, e qne a seus proprios amigos poli > cos, os mais dedicados, tom tratado com soberaua e supina ingratidão.
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I ,„b ,m  ,1; ,.ref .( ,» < « « . «q»»· a n ó  n Io e.M.beafomos wóoica rapaba,· ά entrada do’.da polo jovom ttodolpho Uor- doaaa oa.mfiojim lú «oda o be-«aillo V "  »® *··■" da « L ib a i-jM »  “ ·> “ “ l , , c0,„'odificioaaeaportulaa. lü’caou-! κοβ· , ">«·» n« 4*. diatncloa promat-tadorr.» uuiltavnm minios mo* as e ran U  y  jgaJo chamar a attoucio publi-’; C —L’Africaiuo do Bernard, tendo aos clottoros ciueoontaroso «ida.iaos.qimllio deviam q«¡» \ ti-Íca o dos generosos protectores executada polas lîxmas. rfras mil cousas para obter-lbos osmorflcera mni< profunda o sin*. > fri0dolt:imento ensaiam ¡da gentil cantora para a es- D. D. Branca Uohm o Elvira votos..vragratidfto. , ¡ ,a ° J u°na nn mmidodas b»t-! nlondida oecolbá do program- Pinho. Quo gonto malvada IBm taeB ,í0,l,lÍ ^ ^  n«"n Jo | ^  ΡΓ / ί« » !ΐ«  Coidmporanca j L a  publicado nos diversos jor- O - L a  Si rene do Terscbak Quo terríveis assassinos !o m i t ;  a t C  d Γ  S o n t o  ! «αο t,m a presnmnçilo do se a- ! naos e n . nossa cdicção do ho-rcrvit om todo o paix, 'jloro^^a pmi51 s ! ̂ co m o umiJ Os mais dosti netos amadoresu,n 1!1()P ,.,π1ο-·ο nn¡.^ron,.;no %  V ^  otttr03l vao, Com os sous montos artis-° d!Btm:tÜ 1 7 \a n Î q t > ‘ tados do moi bore d olo-! ticos, dar-nos bojo uma noite moi.a piovrnc^i y 1'_>g¡i¡̂ .(|ítl{ montos,pos?am loyar ao cabo e ·esplendorosa.um csrravocrabi ' mtm..4ge«- ° A elo» « IB c la e »Apresentado um programma |te.Assim pois, quando o Dr. Frederico Borges, por sous re­levantes serviços á causa sa­cro-anta da redempçüo dof.'oa- rá, não dispertaos» ¿lo eleitora- do as mais vivas sympathias e ad bet ões, o passado do seu competidor seria motivo va­lioso para dar ganho de causa ao moço cearense, que om todas as questões sooiaos, do commercio, e do tantas ou­tras, quo tem agitado a pro­vincia, &  tom achado na van­guarda, prestando o concurso valioso o desinteressado de su-ι penna o de sua palavra.: Queira o districto eleitorado do Ia. districto pozar divida- mente todas estas considera­r e s ,  medir a sua immensa ! respousabilidado por au to o ! paiZ: e afínal laurear o verda- jcleiro e inlatigavel paladino do i todas as causas generosas, que terá cumprido uobremonte o seu devor, como esperamos
ÜSüVÏHiIaa nu-Pubiicou-se boje o » o dostejornal, redigido pe­les rfrs. Marques de Carvalho e Mucio Javrot, e collaborado por diversos oscriptores.

vastissimo em rotação ás suas j irças. esta redacção tovo om vista com isso, tornar francas o gratuitas as suas paginas a todos os quo quizerem, com a sua collaboração, concorrer para a diffusâo dos multiplos e utois couheciineutos tomados por thema de seu proposito o assim offerecoraos seus leitores uma publicação variada e in­te ressaute.Pensaudo assim, sem outras idéias mais que os seus princi­pios democráticos ha largo tempo professados, e suas con- viccões altamente abolicionis- tus, como devem ser as de to­dos os bons brasileiros, esta re­dacção, composta de filhos de outra proviucia, julga que, com os seus pobres esforços, (como é seu dever) procura lan­çar também a gotta de gratidão no oaeauo d’essa divida, para com os filhos d’esta maguífica Terra da L uz θ pela hospitali­dade fraternal e cavalheiresca com que sempre e muito honra aos seus irmão» do Norte.São estas a ¡ossasintenções e o uo-sso umeo fimSe não agradarmos assim uào será pela falta de voutade ebons desejos de servire sim pela deíficieucia de nossos re­cursos tanto intellectuaes como materiues.
-liu não vou lã perder o meu lem­po.—Oli tolo ! (Jlha que o Liberalino lia de ir, e se elle le User uma oração funebre como a que fez ao Pr...--Não sejas besta, rapaz. 0 Padre ; Eterno é surdo, li depois, naOligo irn- ; porlancia aos bobos d’esses morlaes. i —Pois eu tambein naõ vou.! -Vamos, portanto, nos apresentar I hoje mesmo no Paraíso.I —Hoje não lia espectáculo.

'  —  Nàoc o paraíso do theatro. Fortej burro que lu és ! parece que ainda és j mortal 1— ........................................! -Desculpa, jã nem me lembravalias duas almas apertaram-se pel-llIllÇ morrí, li pelo habito, lodavia to eonlra peito como doits caridosos ! creio f|ue uao devemos ir bojo para o

G O N T O  D I A B O L I C O0 NADA.
—Uh Chico !— Ileiin '! Olà. pois tu lambem moi restes '? Que pechincha/-Vem de lã esse abraço,

Concedou-s » tros mozos dc licença fiara tratai· de nego­cios do seu particular interes­so, ao tabollião publico do tor­mo do iguatú— Francisco A l­ves Toixeira.Foi concedida a exoneração que solicitou o cidadão Sebas­tião de Souza Machado, do car­go dc 2.° supplento do juiz municipal do termo do Catno* oim, cargo quo passará a ser exercido pelo respectivo 3.° supplente na forma da lei.Foi nomeado para o logar va­go de 2.° supplente do juiz municipal do termo do Carao· cim—o cidadão Diogo José de Souza.Concedou-so um mez de ¡li­cença, com ordenado, ao pro­motor publico de Marauguape bacharel Francisco Bastista Vieira, para tratar de sua sau­de, oudo lhe couvier.Qual será a molestia que es­tá preseguiudo este rapaz?Tão tnòco e Ido bonito e já com um pé á beira da sepultu rá 1Coitadinho do X-iquiuho.354:—O t í a u fiin y  já μΰΰ~ pachou os magnificos chapéus de claque.

D. D. Branca Uolim o Pinho.I>—-La Siréno do Terschak exocutada polo Sr. A . Silva o acompanhada pelo Sr. A Ño­po tnuceno.■C—La cha.-se au liou do Kol- liug grande galope oxcutadu pela Exina. S m . D. Maria Pu- dilha.I»'—La cantatrice e 1’usig- ntiolo de Fischetti executado pela beneficiada, o acompanha­do pela Exma Sra D. Branca Rolim e o Sr. A. Silva.

&ι»η#ιιο ! ftuiigtie !Sangue por toda parto / Morlse, assassinatos De eleitores, candidatos. Impera o bacamarte 1

(Intervallo do 15 minutos)2.' PARTEA —Ruy Blas de Caracciolo, pela Kxm*. Sra. D. Branca Rolim, e o Sr. A . Nepomuce· no.B —Norma de Hunteu, pela Exma. Sra. D. Julia Cunha. C —Souvenirs do Bellini1C--ODUVOUllb uu uciiiuio Arnaud, executado polos paquete nacional PernambucoSrs. Dr. João Pereira e A. No- procedente dos portos do nortepomuceno. ® seguiu boje a 1 hora da tar*r r i i , de para os do sul.B —La Jota Aragonesa de 1 __Goltschalk, oxecutada pela1 Exm*. Sra. D. Amelia Bar­roso o A. Nepomuceno.K —Fantasia sobre o Trova­dor composta o executada pelo Sr. Joaquim Cahn.F —Guarany de C . Gomes, du tto executado pela benefi­ciada e o Sr. José M uçal e a- companhado pelo Sr. A . Ne-PO

céu.—Porque '!—Porque jã 11Γιο sãu horas de ex­pediente e encontraremos a Portariaamigos que de a inulto não se encon­tram. Agente quando morre é assim mesmo. Deixa-se o corpo como a cre-anya que atira a roupa ao chão o vac. .r~.....correndo brincar com as outras no | fechada, pelo menos.í -Entra-se pelo fundo.-Λ que horas morrestes '! —Não é comessa. No fundo do Eéo-Agora iriesmo. Deixei o povo lã ¡ba muila porcaria, casa n’üin pranto supinamente j -Porque? desfructavel. i!i a valer. Dirigiam-me j — (jasa rica... queixas, adulaçõos, e eousa, e tal, o ¡ -l'eus rasão. massada. A Toïonba chegou até I»c;i- ! —Dois bem. Vamos a Paris e do lã o meu cadaver I j iremos ã üliiua l»epoi> a New-York.-Que porcalliona ! ! Depois aos pulos da Terra.-Elogios ? Chi ! ! Seu Vou \ —Muito bem. De lã iremos a i.iia.em reconimeuTio ■ paraoou-' — E *Ja l.iia liaremos um gyro pelo

rio.( * 10
jar u
muito.Iro mundo. .Meu pao fe.· oralmente o j lulinilo. meu epitaphio : bom lilho, bom ir- j — Vess. mão, bom pae, bom esposo, bomcu-jmir? E unde iiavemos de doraliado bom genro. Λlinal, disse · bom• és uma búa ul-II1 :
D"

Nlo.Enlão, mula disseque sirva. Por mi s viramos alma. Entre paron­is. vues ao teu enterro ?[·; tu?

-Nao. . --M a se  estii curto, muito arde amanhã no I
s almas não dormem, creio que o teu paraíso pois chegaremos ao lim de abrir-se o expediente iraiso— \ leni dp ¡minito não lia muiscou-

—Ü que ?—0 Nada.—Pois então lloaremos faseudo ho­ras no Nada.— E Lu comprehendes u Nada ?—rPerfeitamente. Os immortaes en­tendem tudõ. Eaté advinham.--Nem me lembrava,—Masdiabo! Deve ser muito iusir pido faser horas no Nada.—Não Sr. Lá leremos com quem conversar.—Com quem serà?—Como llodrigão,
k¥ ¥Mal as duas almas Inibam partido, chegou o diabo montado n’uni cabo de vassoura, disfarçado em moleque.--Sumiram-se ! bradou elle ao pas­sar na frente da botica do imperial coronel Tejà-assii. Keu suppuulia-os .aqui no Mané JJulão, onde tantas ve- j zes vieram jogar com o SliipCIiandler. Diabo! Vou transformar-me em phi­losopho para acabarcoin as substan­cias que não occupão espaço. E pois não é ? Saiba eu agora que rumo to­maram aquellas duas esgalamidas al- niinlias. Estas horas andam pusseian- do pelo globo terrestre. Mergulharam pela terra u dentro e foram sabir, talvez, na Australia.—Ileim? interrompeu o judeu er- rante, qm. passava disfarçado em pa­dre. Você vac acabar, com,que '*—-I >lã, querido líelibetli, como vac isso ? L’é ! pois tu le ordenaste, me­nino V—Na·"* K' um uisian/e Vou con­fessar, ungir o sacramentai· o nodri gaõ, cã a meu modo.0 diabo, sempre moteeorio, deu uma gargalhada e zás., virou piiilo- -oniiu.

0 judeu errante, ernqnanto o diabo esfregava o olho, zàz... virou em ty pograplio.Em menos de rim segundo o diabo fui a livraria do Oliveira, voltou e apresentou um ealhamusso de tiras escripias pelo proprio punho edo um lado so’.—Um editor ! um editor que saia! gritou elle.— Cã estou eu quo já virej em ty pographo.Us immortaes lòm d’est us. Para el­les tanto se faz iTurn segundo corno n'uni século. Sao consequências da eternidade.—-Imprimée vende. O producto é para mandar vasar-se em bronse um par de orelhas colossacs.—Para queorellias taõ grandes?! fez o judeu errante recebendo o au- lographo.--Naõ se importe, tsei eu.Belibelh,cerno um raio,foi ao Yurço- sa do Libertador e depois ao Verçosa da eiicadernaçao. Foi obra de um mi­nuto. Porque elle lambem é ¡inmor­tal.—Cã estaôos voliunes-—.Abre, di,so o diabo.Belibelh, como judeu que é, abriu no lim, e leu em hebraico (porque quando os immortaes escrevem pode- se 1er ua lingua que se quiser) : «Fi­cam, depois, abolidas, desde jã, as substancias que não occupão espa­ço.—Uii Betseliuiii, tu és mesmo um diabo! E que lim leva o liòdngão—Fica abolido. Não vê ^
. Era rima th r̂eslD medunlia. Um em írosilhada era ¿uigulos oiiliquo- Es-

Dou Rodrigüo da Pedreira Vai ser assassinado,Era postas retalhado,Lá do Ipú—na foira 1Terrível carnificina !Mettido nTinia tina,Em agua do sabão,Virá, oiuo, o ddfundo,Coin honras de presunto,Dc pistola na raào.■*tiq u ete  do n o rte .Entrou honteui á tarde o
A / y lo d e  in cn d ie íd n d e .As quantias registradas pelo jornal official, em donativos ao Azylo de mcndicidade som- intim até hoje Rs. 370^000.C o n e g o  O tto u i.--------  , Para a Corto embarcou hojemuceno. no paquete Pernambuco o Uvm\A ’ outracia do palaceto da Sr. Conego H. Benedito Otto- Assembléa provincial onde do- ni destiucto saccôrdqto o ca* verá realisar-so o concerto es· pellão do e^orcit-Q. fará postada uma commissão, Homem de bem, caiacter afim de receber as esportulas, bem educado, o Conego Otto- Priucipiará as 8 1/̂  da noi- Qi dei)fa entre nós qs mais vi­te. vas sympathias o profundas

curiilão de metter o dedo no ollio. Está um vulto uli, um ser vivo, cuja existencia denuncia-se por um horri- pilaule bater de orelhas de quando em vez. No firmamento não ha estrellas. Nem vugalumcs no bosque.Ouviu-se uma voz fanhosa contar de um até dose, uo coração dailores- ta. In continenti um sopro diabolico, disfarçado em briza, roçou pelas ore­lhas do vulto, e estas repetiram ba­tendo : Meia Noite ! 0 vulto roncou umas palavras myslerjosas. Tudó mudou.Foi uma lula infernal. As almas de lodos os animaos orelluidos que lém morrido desde o principio do mundo sahiram furiosas corjlru o vulto. Era horrível, lie arripiar eabeljos. As dg tas almas eram tantas que enchiam o ar, a floresta, os poros das arvores, os espaços intermolecularos da Terra. 0 vulto, com uma espada de dous gumes, ia derrubando, almas sem piedade. Nunca se viu tamanha va­lentia. Nem tamanho heroísmo.Cá de riba, cá de baixo, cá de ri­ba, cá de baixo, o terrível mortal es­lava exhausto. E almas a brotar de mais em mais. Um segundó uiucla e ealiiria vencido pelo numéro. Masa voz fanhosa disse de lá dos conlin que cru meia-liora. Foj agua na fer­vura.— E o pacto ?... Nem eu nem Sata- tanaz? bradou angustiado o vulto, de­pois de esperar alguns minutos.Sataaaz respondeu,do Infinito, com uma gargalhada.—Vem peto ámoi de Deus ! ! Yoei- ferou desesperado, dolorainente, que­brando as li bras, o pobre mortal.Satanaz. então respondeu com um estouror 0 homem perdeu tudo por­que fallón em Deus. E foi crescendo

...crescendo... crescendo... até que tocou com orelhas iiacocurulado In­finito. Tinha virado pliamlasma, Mas, si cresceu para cima, lambem cres­ceu para baixo. E, quando o Jlodri- gão roçou com a unhado pé uosapa- to do Infinito, escorregou e ealiiu para a baiula tic lá, que é onde fica o Nada.Estava realisada a phrase miste­riosa do livro de Belsebulli.
As duas almas vinham chegando de seu passeio, a|i sobas 3 tia ma­drugada, e iam transpondo o lnlinito para ir fazer horas no Nada, como ti­nham eálcutaqo.No meio do caminho- porém, a uma da madrugada, tinham recebido or­dem de incorporar, por causa do que Bclsebuth philosophera no seu bes- lunlo melapliysico.—Mas como havemos de incorpo­rar? D’aqui a algumas lioras iremos pura o Paraíso, onde Belsebiilli não mette o bico. Incorporar por tão pou­co tempo.—Não lia geito. Incorporem ! in­corporem o quanto· antes, gritou o mensageiro infernal. No Paraíso, Deus; fo’ra. de lã," o ijialin. Vamos com isso !—Está bom, como lemos de ir fa­zer horas com o llodrigão, que está abolido, incorporemos em figura do porcos, que estão abolidos por causa do cholera, disse uma das almas.—E mesmo são um tanto ou quan­to orelliudos, açcieseentou com uni riso diabolico o anjo das trevasC.1LHIÎRÎ.


